[image: image1.png]



José Pedro Paiva

Percursos singulares de vida e o seu sentido a partir da análise de processos da Inquisição Portuguesa

RESUMO

Os ricos acervos da Inquisição portuguesa preservam um amplo conjunto de documentos, sobretudo processos, desencadeados pela ação repressiva daquele temido Tribunal, que se prestam a investigações de natureza muito variada. Em geral, a historiografia tem explorado este filão para desenhar o quadro da repressão inquisitorial sobre um conjunto amplo de heresias e, obviamente, para entender a circulação das ideias e movimentos que eram tidos por heréticos entre os séculos XVI e XIX.
Nesta comunicação proponho uma abordagem diferente. A partir do estudo de um caso muito singular, viso mostrar como, para além do estudo da História da Inquisição, a documentação que o Santo Ofício produziu permite sondar e conhecer universos muito variados. A partir de três processos abertos contra o curandeiro e feiticeiro Gaspar Preto, o qual, durante quase quatro décadas, teve que enfrentar a ação da justiça eclesiástica (inquisitorial e episcopal), conhecer-se-á melhor a atuação (agency) de uma pessoa proveniente de estratos sociais muito humildes, e explicitar-se-á como a Inquisição foi indutora de conexões entre territórios, culturas e pessoas de diferentes proveniências num mundo que se estava a alargar e onde se intensificavam as relações entre geografias separadas por oceanos. Um mundo que lentamente se ia globalizando.
Os arquivos da Inquisição são fenomenais repositórios de histórias conectadas a uma escala global, pois a rede inquisitorial, entre os séculos XV-XVIII, sobretudo através da extensão dos tribunais ibéricos para Goa, Lima, México e Cartagena das Índias, mas também devido à circulação pelo mundo de muitas das suas vítimas, permite empreender este esforço de reconstituição de vidas excecionais que conectaram, reinterpretaram e amalgamaram crenças e condutas originárias de espaços de um Novo Mundo cujos horizontes se iam alargando e articulando.
Academia das Ciências de Lisboa, 9 de fevereiro de 2023

